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OS AGENTES EC O N Ó M ICO S EM PROCESSOS DE IN T E G R A D O  
REGIO NAL -  INFERÉNCIAS PARA AVALIAR OS EFEITOS DA ALCA*

R e n a t o  B a u m a n n
Funcionário da Cepal e professor da Universidade de Brasilia

F r a n c i s c o  G a l r a o  C a r n e i r o
Professor da Universidade Católica de Brasilia

1 INTRODUÇÂO

Desde o trabalho de V iner (1950), a análise dos efeitos dos processos de inte- 
graçao entre duas economias tem, tradicionalm ente, se concentrado em iden
tificar os efeitos — sobre a balança comercial e a estrutura produtiva dos países 
envolvidos — derivados da reduçao ou eliminaçao das barreiras comerciais.

Os dois conceitos básicos propostos por Viner — criaçao de comercio (surgi- 
m ento de novas atividades no comercio entre os países envolvidos) e desvio de 
comercio (reduçao de importaçoes de itens ofertados por terceiros países) — per- 
m anecem  norteando a m aior parte das análises. Assim, pode-se dizer que um  
processo de integraçao pode ser considerado benefico do ponto de vista social 
quando o primeiro efeito supera o segundo, em um  horizonte de tempo aceitável.

A  avaliaçao ex-ante das conseqüências de um  exercício de integraçao ten
de, portan to , a identificar esses dois efeitos, a partir, basicamente, da simula- 
çao dos efeitos derivados da reduçao ou elim inaçao das barreiras comerciais 
entre os países participantes desse exercício.

Esse tipo de enfoque está baseado em alguns supostos, um  dos quais o de 
que o comercio internacional tem  lugar entre empresas distintas, nos diversos 
países. A  produçao  de cada item  é feita em um a p lan ta  produtiva, em um  
dado país. O s ganhos obtidos passam a com por a renda nacional do país em 
que cada em presa está sediada, e assim os países passam a atuar em apoio a 
suas unidades mais competitivas, em contraposiçao às unidades mais com pe
titivas dos demais países.1

N o  en tan to , a literatura  sobre empresas transnacionais tem  cham ado a 
atençao para alguns aspectos das relaçoes entre m atriz e subsidiárias que qua-

* A s  o p in io e s  e x p re s s a s  a q u í s a o  d e  in te ir a  r e s p o n s a b il id a d e  d o s  a u to re s ,  n a o  re f le t in d o  n e c e s s a r ia m e n te  a p o s ig a o  d a s  i n s t i t u y e s
m e n c io n a d a s . O s  a u to re s  a g ra d e c e m  à S ecex  o  a c e s s o  à b ase  d e  d a d o s  d e  e m p re s a s  e x p o r ta d o ra s  e a R o g é r io  B o u e r i M ira n d a ,  L e a n d ro
M a g a lh a e s  e P a u lo  R o b e rto  da  S ilva  Jr. p e la  a ju d a  n o  p ro c e s s a m e n to  d o s  d a d o s .

1. M a rk u s e n  e V e n a b le s ,  (1 9 9 5 ) .



lificam a propriedade e a atualidade de tal suposto. Isso tem  dado origem a 
todo um  ram o da teoria de com ercio in ternacional, associado às transaçoes 
intrafirm as. N o entanto, sua relaçao com as análises de processo de integraçao 
regional nao tem  sido devidam ente explorada.

N este trabalho, fazemos um  esforço para aproxim ar esses dois campos 
teóricos a partir da análise da orientaçao geográfica das principais empresas 
exportadoras brasileiras, com  inferencias para os possíveis efeitos da criaçao de 
um a área de livre comercio hemisférica. O  argum ento é de que, se as empresas 
exportadoras de capital externo têm  interaçao com ercial com  suas matrizes, 
entao há argum entos para qualificar os resultados dos exercícios que procuram  
estimar a m agnitude da criaçao e desvio de comercio associados à Alca.

A  hipótese básica do trabalho é verificar se as empresas de capital estran- 
geiro com  transaçoes comerciais com  o resto do m undo tendem  a concentrar 
suas exportaçoes e im portaçoes com  o país de origem do capital, mais que com 
outros países. Caso essa hipótese possa ser com provada, existiriam  argum en
tos que fazem supor que as estim ativas de criaçao e desvio de com ércio a 
p artir da d istribuiçao setorial das barreiras com erciais deveriam  ser qualifi- 
cadas pelo papel desem penhado pelos agentes económ icos atuantes em cada 
setor. A  preocupaçao que norteia nossa análise está ancorada no processo de 
negociaçoes para a formaçao da Alca, mas, por tratarm os do caso das principais 
empresas exportadoras brasileiras, ela é tam bém  de utilidade geral para quali
ficar exercícios de simulaçao de criaçao e desvio de comércio.

A  m etodologia de análise consiste na estimaçao de modelos econom étri- 
cos probabilísticos para  verificarm os os determ inan tes das exportaçoes das 
maiores empresas brasileiras no período 1995 a 2000. O  enfoque econom étri- 
co perm itirá  analisar a probabilidade de um a determ inada em presa exportar 
para o país de origem de seu capital ou para um  bloco específico de comércio.

O  trabalho compoe-se de cinco seçoes. Seguindo-se a esta Introduçao, a 
seçao 2 ilustra a racionalidade do argum ento, e a seçao 3 descreve como foram 
processadas as informaçoes primárias. A  seçao 4 discute os resultados, ao passo 
que seçao 5 apresenta algumas conclusoes.

2 RACIONALIDADE

A  explicaçao teórica para os fluxos de comércio internacional a partir da dispo- 
nibilidade de fatores produtivos nos diversos países já há algum  tem po tem  se 
m ostrado insuficiente. Desde a década de 1950, o reconhecim ento de que a 
m aior parte do com ércio in ternacional de bens consiste do intercam bio de 
p rodu tos industrializados e ocorre entre países desenvolvidos deu origem  a
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proposiçoes alternativas, que procuram  explicar o comercio desse tipo de pro- 
dutos. As formulaçoes a partir de um  “ciclo do p rodu to”2 ou do hiato tecnolò
gico entre países3 sao dois dos exemplos mais expressivos.

M ais recentem ente, o enfoque teòrico que associa organizaçao industrial 
e teoria do com ercio (a cham ada “nova teoria de com ercio”) foi um  avanço 
m etodològico.4 Tal enfoque permitiu explorar linhas explicativas para os resulta
dos associados, por exemplo, a empresas transnacionais e às relaçoes comerciais 
entre matriz e subsidiárias, ao considerar elementos como rendimentos crescentes 
de escala, concorrência im perfeita e diferenciaçao de produtos.

A  incorporaçao desses elementos — rendim entos crescentes de escala, con
corrência im perfeita e diferenciaçao de produtos — à análise perm ite, por exem
plo, conceber que haja especializaçao no comercio em produtos que nao cor- 
respondem  à dotaçao relativa de fatores produtivos, do mesmo m odo que dao 
m argem  a processos produtivos com plem entares, entre plantas produtivas si
tuadas em países distintos, levando à intensificaçao de transaçoes intrafirm a, à 
diferença do postulado pela teoria tradicional. O  argum ento básico é de que, 
para certos tipos de produtos, a integraçao vertical internacional dos processos 
produtivos pode ser um a precondiçao para a eficiência produtiva.

Esse tipo de situaçao requer a identificaçao dos atributos que tornam  as 
transaçoes in ternas à firm a mais rentáveis do que as transaçoes com  outras 
empresas. C om  freqüência, os argum entos estao relacionados aos requerim en- 
tos — no processo produtivo — de trabalhadores com  alto grau de especializa- 
çao e/ou à hipòtese de que a venda de produtos aos consum idores externos 
dem anda mais do que sim plesm ente o processam ento industrial do produto , 
envolvendo, adicionalm ente, serviços de apoio tecnico.

Resultado sem elhante pode ser determ inado, por exemplo, a partir dos 
efeitos de barreiras à m ovim entaçao internacional dessa m ao-de-obra especia
lizada, ou da existência de diferenças na legislaçao relativa a patentes, licencia- 
m ento e outras formas de operaçao por parte de grandes firm as.5

O  aspecto relevante e que a existência de barreiras ou de requerimentos desse 
tipo para o processo de produçao ou comercializaçao eleva os custos de um a empre
sa. A  empresa precisa controlar, em outro país, próximo aos consumidores, ativida- 
des que diferem do processo produtivo como tal. Isso impoe a necessidade de lidar 
com esse tipo de serviço no país de origem e no outro país, se a empresa pretende

2. V e rn o n , 1 9 6 6 .

3 . P osner, 1 9 6 1 .

4 . H e lp m a n  e K ru g m a n , 1 9 8 5 .

5. E x e m p lo s  d e  m o d e lo s  n essa  l in h a  sa o  os d e  M a rk u s e n  e M a s k u s  ( 1 9 9 9 )  e B a ld w in  (1 9 8 8 ).
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operar em ambos os mercados. Assim, pode vir a ser relativamente mais barato e 
eficiente para a grande empresa operar essas etapas internamente, sobretudo no caso 
de atividades que sao específicas à empresa.6 Isso dá origem a transaçoes de tipo 
interno à firma, mesmo entre unidades localizadas em territórios nacionais distintos.

Cabe ressaltar que esse tipo de procedim ento nao é universal e se aplica 
apenas (ou com mais intensidade) a alguns tipos de produtos: em geral, àqueles 
produtos e serviços que dem andam  mais intensam ente m ao-de-obra altamente 
especializada. Assim, por exemplo, estudo recente da O C D E  indica que o per- 
centual de transaçoes intrafirm a tende a ser elevado (acima de 50% do total das 
transaçoes internacionais das empresas) nas indústrias farmaceutica, de com pu
tadores, semicondutores e veículos automotores. O  mesmo estudo encontra per- 
centuais inferiores a 10% para as indústrias de aço e vestuário.7

A  conclusao é de que — confirmando a racionalizaçao apresentada acima -  
as empresas das indústrias intensivas em conhecimentos científicos e produçao 
em larga escala dependem  mais de insumos de alta tecnologia, alta qualidade, 
alto grau de capacitaçao dos trabalhadores e peças e com ponentes altam ente 
especializados. Sua aquisiçao tem  elevado valor estratégico para as empresas, de 
m odo que elas preferem m anter controle direto sobre a provisao desses insumos, 
por meio de investimento direto e de transaçoes internas à empresa.

3 METODOLOGIA

3.1 Dados

Em piricam ente, os dados sobre transaçoes intrafirm a sao disponíveis de forma 
sistemática apenas para os Estados U nidos — a partir da publicaçao, pelo D e
partam ento  de C om ércio , dos dados de com ércio das empresas am ericanas 
com  suas subsidiárias — e para o Japao. As estimativas situam  o comércio in tra
firm a com o correspondendo a entre 30%  e 40%  do comércio externo total 
dos Estados Unidos.

N o Brasil, apenas a partir do Censo do Capital Estrangeiro de 1995, feito 
pelo Banco Central, foi possível ter alguma idéia da dimensao relativa desse tipo 
de transaçoes (em torno de 20% ), em bora nao desagregada por setor.8

Estudo recente realizado pela Secretaria da Receita Federal a p artir de 
am ostra das seis maiores empresas exportadoras e sete maiores im portadoras

6 . P o r e x e m p lo ,  n o  c a s o  d e  e m p re s a s  q u e  d e tê m  o  m o n o p o l io  d a  p a te n te  d a  m a té r ia - p r im a  o u  d o s  c o m p o n e n te s  e d o  p r o d u to  f in a l  
( fa rm a c é u t ic a ,  p r o d u to s  d e  in fo r m á t ic a ) .

7 . O C D E , 1 9 9 6 . R e s u lta d o s  s e m e lh a n te s  a os  a p re s e n ta d o s  e m  B o n tu r i e F u k a s a k u  (1 9 9 3 ) .  A lg o  nessa lin h a  fo i e n c o n tra d o  ig u a lm e n te  p ara  
as re la ç ô e s  c o m e rc ia is  e n tre  e m p re s a s  ja p o n e s a s  e s u as  s u b s id iá r ia s ,  e m  T a k e u c h i (1 9 9 0 )

8 . O  s e g u n d o  C e n so  d o  C a p ita l E s tra n g e iro  in d ic o u  q u e  esse  t ip o  d e  c o m é rc io  a t in g iu ,  e m  2 0 0 0 ,  U S $  21 b ilh o e s , c o r re s p o n d e n d o  a 3 8 %  
d o  to ta l  e x p o r ta d o . D o  la d o  d as  im p o r ta ç o e s , o  v a lo r  p a s s o u  d e  U S$ 8 ,5  b ilh o e s  p a ra  U S$ 1 8 ,2  b ilh o e s  n o  m e s m o  p e r ío d o , re p re s e n ta n d o  
re s p e c t iv a m e n te  1 7 %  e 3 3 %  d o  v a lo r  im p o r ta d o  e m  1 9 9 5  e 2 0 0 0 .
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brasileiras confirm a em parte a concentraçao setorial das transaçoes intrafir
ma: os percentuais sao mais elevados, entre as primeiras, na fabricaçao e m on- 
tagem de veículos autom otores e no comércio atacadista, e, entre as im porta
doras, na fabricaçao de produtos quím icos e de m áquinas e equipam entos.9

A  inexistencia de inform açoes detalhadas po r setores ou em presas no 
caso brasileiro é certam ente um a dificuldade para pesquisas sobre com ércio 
intrafirm a. U m a alternativa m etodologica alternativa foi adotada por B aum ann 
(1995), e é esse o enfoque utilizado aqui. D ada a falta de inform açoes espe
cíficas, supom os que exista um a relaçao estreita entre a propriedade do capi
tal de um a em presa e os canais de comercializaçao de sua produçao no país 
de origem  do capital. Assim, para um a em presa cujo capital é p reponderan 
tem ente  originário  de um  país A, suas transaçoes com erciais com  esse país 
devem  ser, essencialm ente, com  a m atriz  da em presa e com  os canais de 
com ercializaçao que a m atriz utiliza em A, sendo as transaçoes com  tercei- 
ros, se existentes, em grau m uito reduzido. Esse nao é certam ente o conceito 
de com ércio intrafirm a, mas é a m elhor aproxim açao em pírica, em vista da 
disponibilidade de dados.

Para a análise, foi possível contar com  tabulaçao especial fornecida pela 
Secretaria de Com ércio Exterior (Secex), com  dados das mil maiores empresas 
exportadoras do Brasil em 1995 e 2000. Cada firm a foi identificada pela sua 
inscriçao jun to  ao Cadastro N acional da Pessoa Jurídica (C N PJ), de form a que 
empresas de um  mesmo grupo, mas com  CN PJs distintos, foram consideradas 
separadam ente .

C om o a dim ensao relevante para análise é a propriedade do capital das 
empresas, foi feita a identificaçao da propriedade de capital para essas em pre
sas, a partir de informaçoes sobre o país de origem do capital de cada empresa, 
com  base nos sites das empresas na In ternet e em publicaçoes especializadas.10

As informaçoes disponíveis constavam , portan to , da propriedade do ca
pital, dos valores das exportaçoes em 2000 (discriminadas por país de destino 
das vendas por produtos), das exportaçoes e mercado de destino por empresas 
e p rodutos para o ano de 1995, e das im portaçoes (por país de origem  das 
im portaçoes de cada produ to) realizadas pelas m il m aiores exportadoras no 
ano 2000 .11 Essas empresas foram  responsáveis por cerca de 84%  do total das 
exportaçoes brasileiras nesse período.

9 . SRF, 2 0 0 2 .

1 0 . C o m o  o  Guia In te rinves te  M il m aiores empresas brasileiras, p u b lic a d a  p e la  G a z e ta  M e rc a n t i l .  O  c r i tè r io  b á s ic o  fo i c la s s if ic a r  c o m o  
e s tr a n g e ir a s  as e m p re s a s  c o m  c o n t ro le  e x te rn o  d e  p e lo  m e n o s  2 5 %  d o  c a p ita l  e /o u  m a io r  p a r te  d o  c a p ita l  v o ta n te .

1 1 . E x p o rta ç o e s  e im p o r ta ç o e s  e m  v a lo re s .
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D e posse dessas inform apoes, procedeu-se à concatenapao dos dados. 
Foram  obtidos valores das exportapoes, em 1995, para 459 empresas e valores 
de im portapao, em 2000 , para  291 em presas. O  setor de atuapao de cada 
empresa foi definido a partir da “Tabela de Códigos e Descripoes” da Classifi- 
capao Nacional de Atividades Económicas — CN A E. Foi possível identificar o 
setor de atuapao de 768 das mil empresas.

Os dados relativos ao patrim ònio líquido das empresas (1995 e 2000) e às 
suas receitas líquidas (para os mesmos anos) foram coletados da edipao anual da 
publicapao M il maiores empresas brasileiras, da Gazeta M ercantil. Foram obtidas 
informapoes de 356 empresas quanto à sua receita líquida em 1995 e de 435 
quanto à sua receita líquida em 2000. Em  relapao ao patrim ónio líquido das 
empresas, foram obtidas 318 informapoes para 1995 e 404 para o ano 2000.

A  m aior dificuldade na identificapao dos valores de receita e patrim ònio 
líquido foi que aquela publicapao agrega as várias empresas com C N PJ diferente 
em um a só holding, enquanto os dados da Secex sao desagregados por unidades 
produtivas. A  solupao encontrada foi dividir os totais de receita líquida e patri
m ònio líquido entre as diversas empresas de um  mesmo grupo, nesses casos.

3 .2  Estatísticas

A  tabela 1 resume as informapoes básicas para

TABELA 1
Totais de informapáo por variável

cada variável.

Variável N° de informapoes

Exportares 2 0 0 0 1.000
Exportapoes 1995 459
Importapoes 2000 291
Receita líquida 2000 435
Receita líquida 1995 356
Patrimonio líquido 2000 318
Patrimonio líquido 1995 404
Setores Económicos 768
Empresas com todas as informapoes 55

Os gráficos 1 e 2 m ostram  a distribuipao das exportapoes e importapoes 
realizadas pelas mil maiores empresas exportadoras, de acordo com  o país de 
origem do capital controlador.
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GRÁFICO 1
Brasil -  M il maiores empresas exportadoras em 2000: 
d is trib u id o  das e x p o rta re s  por origem de capital

GRÁFICO 2
Brasil -  M il maiores empresas exportadoras em 2000: 
d istribu ido  das importa^öes por país de origem do capital
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Em bora a m aior parte das exportapoes da am ostra seja realizada por em
presas nacionais, as empresas com  capital originário dos EUA, da A lem anha e 
da Itália  ocupam  posipao de destaque nesse quesito. D e m odo sem elhante, 
observa-se forte concentrapao no valor im portado, sendo mais de tres quartos 
das im portapoes efetuadas por empresas nacionais (mais da m etade), estadu
nidenses e alemas.

A  tabela 2 m ostra o núm ero de empresas por país de origem do capital 
controlador. H á  um a forte concentrapao, entre as empresas estrangeiras do 
grupo das maiores exportadoras, de empresas com  capital originário dos Esta
dos U nidos, da A lem anha e da Franpa (dois terpos das 228 estrangeiras).12

T A B E L A 2
Número de empresas por país

País N° de empresas
Brasil 660
EUA 82
Alemanha 43
Franga 22
Japao 19
Suíga 18
Itália 15
Canadá 2
Bermudas 15
Reino Unido 12

Q uando  consideradas as exportapoes por setor, observa-se razoável con- 
centrapao: as quatro principais atividades económicas — “alimentos e bebidas”, 
“metalurgia”, “veículos” e “minerais metálicos” — sao responsáveis por mais da 
m etade das vendas ao exterior, e os doze maiores setores respondem  por mais 
de 90%  do total exportado da am ostra, como pode ser visto no gráfico 3.

D o lado das importapoes da am ostra, dois terpos delas foram realizadas 
por empresas que operam  nos setores de veículos e autopepas, quím ica e petro
quím ica, eletrodom ésticos e metalurgia.

1 2 . N a o  fo i p o s s ív e l c o n s e g u ir  m a io re s  in f o r m a l e s  s o b re  a q u e la s  e m p re s a s  c o m  c a p ita l re g is t ra d o  c o m o  d e  o r ig e m  n as  B e rm u d a s . 
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GRAFICO 3
Brasil -  M il maiores empresas exportadoras em 2000: 
distribuiçâo das exportaçôes por setor econòmico

Calçados e couros 
4%

Refino de petróleo 
4%

Materials eletrónicos 
5%

Máquinas e equipamentos 
5%

Papel e celulose 
6%

Produtos químicos 
8%

Outros eq. de transporte 
8%

Minerais metálicos 
10%

Alimentos e bebidas 
19%

Metalurgia
16%

Veículos
13%

GRÁFICO 4
Brasil -  M il maiores empresas exportadoras em 2000: 
distribuiçâo das importaçôes por setor econòmico
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3 .3  Especificaçâo dos m odelos

Nosso objetivo é especificar um  modelo econom étrico com  vistas a: (i) m ensu
rar os efeitos de diversos fatores sobre as exportaçoes das firmas, incluindo a 
origem  do capital, o tam anho  da em presa e a concentraçao geográfica das 
exportaçoes e importaçoes; e (ii) verificar se há um a propensao das empresas 
exportadoras a exportarem , prim ordialm ente, para os países de origem de seu 
capital, assim como a probabilidade de essas firmas im portarem  do país-sede 
de sua matriz.

Em  um  prim eiro estágio, estaremos preocupados com  os determ inantes 
das exportaçoes totais das empresas de nossa amostra. Assim, o m odelo esti
m ado foi especificado da form a descrita pela equaçao abaixo:

Export, = P0 + PjJT,. +yZ¡ +e,
na qual Export, é um a operaçao de exportaçao registrada no banco de dados; X. 
e um a variável binária que registra se as exportaçoes destinam-se a um  deter
m inado bloco comercial (Alca, M ercosul, Nafta); e Z. é um  vetor que contém  
outras variáveis im portantes para a determ inaçao do m ontan te de exportaçoes 
tais como:

a) taxa de crescimento das exportaçoes por empresa entre 1995 e 2000;

b) taxa de inserçao da em presa no com ércio exterior, definida como 
im portaçoes mais exportaçoes sobre a receita da empresa para o ano 
2000 ;

c) proporçao entre as importaçoes da empresa em 2000 e sua receita 
líquida;

d) taxa de crescim ento da receita líqu ida por em presa entre 1995 e 
2000 ;

e) uso de dummies (para Estados U nidos, C anadá, países europeus 
ocidentais, países orientais, outros latino-am ericanos, etc.) que per- 
m itam  identificar eventuais diferenças de com portam ento das em
presas segundo os países de origem do capital.

A  variável X. foi construída a partir de um  algoritmo que perm itiu  verifi
car qual a proporçao de corte ótim a para cada bloco de destino das exportaçoes 
(Alca, M ercosul, Nafta). Assim, os níveis de corte das variáveis dummy destsur, 
destalca e destnafta foram escolhidos por meio de um a rotina no program a SAS 
que selecionou os valores ótim os para cada um a das variáveis por meio de um a 
busca seqüencial em que se estim a a equaçao com pleta (i.e., com  todas as 
variáveis do m odelo e as três dummies) e se verificam os coeficientes de deter-
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minaçao de cada regressao. N a  pràtica, o program a variou cada um a das linhas 
de corte de 1% a 100%  em intervalos de 1% e com binou todas as possibilida- 
des de linhas de corte. A  partir daí, realizou as regressoes (um milhao no total) 
com  as variáveis produzidas p o r todas as com binaçoes, selecionando, entre 
elas, a regressao com  o m aior R2.

O s coeficientes P 0, P1 e J2 apresentam  um a estim ativa da sensibilidade 
das exportaçoes em relaçao a cada fator, de form a a se poder avaliar a im por
tancia relativa dos canais de comercializaçao.

A  especificaçao final da equaçao (1) acima teve a seguinte forma:

expinc = Po + Pi comext + P2 impsal + P3 saline + P4 destsur
+ P5 destalca + P6 destnafta

O nde:

expinc taxa de crescimento das exportaçoes por empresa entre 1995 e 2000.

comext taxa de inserçao da empresa no comercio exterior (importaçoes da empresa em
2000 mais exportaçoes da empresa em 2000 sobre a receita da empresa em 2000).

impsal ̂  proporçao entre as importaçoes da empresa em 2000 e sua receita líquida 
naquele ano.

salinc ̂  taxa de crescimento da receita líquida por empresa entre 1995 e 2000.

destsur variável dummy que capta se mais do que 25% das exportaçoes da empresa em 
2000 se destinaram a países do M ercosul.13

destalca ^  variável dummy que capta se mais do que 45% das exportaçoes da empresa 
em 2000 se destinaram a países da Alca.

destnafta variável dummy que capta se mais do que 54% das exportaçoes da empresa 
em 2000 se destinaram a países do Nafta.

3. 4  A n álise  do e fe ito  concen traçâo  g e o g rá fica

Após verificar os fatores determ inantes das taxas de crescimento das exporta
çoes, investigamos a relevancia do vínculo com  o país de origem  do capital, 
para avaliar os possíveis efeitos sobre a ampliaçao das exportaçoes e im porta
çoes brasileiras, em um  cenário de adesao à Alca.

Essa análise será feita por meio da utilizaçao de um  m odelo probabilísti- 
co (Probit) que investiga a p robabilidade de se exportar para  determ inada 
regiao ou país, em funçao de variáveis explicativas. Para esse exercício, selecio- 
nam os as seguintes variáveis: (i) origem do capital da empresa; (ii) peso relati

1 3 . O s n ív e is  d e  c o r te  p o r  b lo c o s  re g io n a is  fo r a m  d e te rm in a d o s  p e lo  p r o c e d im e n to  d e s c r ito  a c im a .
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vo das exportapoes para o país de origem do capital da empresa nas exportapoes 
totais da empresa; (iii) peso relativo das importapoes provenientes do país de 
origem do capital da empresa nas importapoes totais da empresa; (iv) valor das 
exportapoes e importapoes totais da empresa; (v) uso de dummies (para Estados 
U nidos, C anadá, países europeus ocidentais, países orientais, outros la tino 
americanos, etc.) que perm itam  identificar eventuais diferenpas de com porta
m ento das empresas segundo os países de origem do capital; (vi) peso relativo 
das exportapoes à Alca, ao M ercosul e a outros grupos de países no total das 
exportapoes da empresa; (vii) peso relativo das im portapoes provenientes da 
Alca, do M ercosul ou de outros grupos de países no total das importapoes por 
parte da empresa.

A  equapao estim ada assumiu a seguinte form a geral:

Vr(Destino¡ = 11X ) = FDA($ 0 + X t + yZ¡ + e¡ )

na qual a variável Destino assume o valor 1  se a empresa exporta acima de um  
certo percentual de suas exportapoes totais para determ inado país ou regiao e 
0, caso contràrio; e FDA  é um a funpao de distribuipao acum ulada de probabi- 
lidade. O s grupos de países/regioes utilizados para definir a variável depen
dente Destino foram os de interesse comercial direto para o Brasil, tais como 
M ercosul, Alca, EU A  + Canadá, e total Nafta.

N a  verdade, o m odelo Probit descreve o com portam ento da variável dummy 
em term os de um a regressao linear sobre variáveis explicativas nao-aleatórias 
contidas em um  vetor linha X ’ :t

Y = X ’ ß + ut t t

O  term o X ’t ß  representa as características da empresa t  que contribuem  
para que ela exporte para determ inado país ou regiao. U m a interpretapao me
cánica seria que X ’t ß  representa a probabilidade de que a empresa t exporte 
para a regiao considerada.

U m a vez que Yt só pode assum ir os valores 0 ou 1 , os resíduos ut só 
podem  assum ir os valores -X ’t ß  ou 1 -X ’t ß. Dessa form a, os resíduos nao sao 
contínuos e, po rtan to , nao se d istribuem  norm alm ente. Assim, a probabili
dade de que u = 1 - X ’t ß  é igual à p robab ilidade  de que Y = 1, o que 
equivale a X ’t ß  ■

C om  isso, é preciso usar um  procedim ento do tipo GLS (M ínim os Q ua- 
drados Generalizados). Esse procedim ento consiste em estimar os valores de ß  
por OLS (M ínim os Q uadrados O rdinários) e, entao, usar seus valores estima
dos para ponderar as observapoes e obter estimativas eficientes.
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N o caso específico de um  m odelo Probit, usamos um a FD A  norm al; ou 
seja, se um a variável Z  tem  distribulpao norm al com  m édia M e variáncia O2, 
sua F D P (Funpao D ensidade de Probabilidade) será dada por:

-(z-nz)2

e sua FD A  por:

Z) i ~(^~1lz)

F ( Z ) = ¡ ^ e
-* V 2 t ig

Para estabelecermos o percentual de corte relativo ao m ontan te exporta
do para  um  determ inado  destino, que caracterizará a presença do a tribu to  
“exportador” (ou valor 1  para a variável Destino), empregamos um  algoritm o, 
construido da seguinte maneira. Calculou-se, para cada empresa, a porcenta- 
gem das exportaçoes destinadas a um a determ inada regiao geográfica/econó
m ica (e.g., Alca, M ercosul, pais de origem do capital, etc.). Associada a ela, foi 
gerada um a nova variável dicotòm ica que assume valor 1, se aquela porcenta- 
gem superar x% , e valor 0, no caso contrário . D esenvolveu-se, entao, um a 
rotina que fez esse valor m inim o variar entre 1% e 99% , com  increm entos de 
1%. Para cada valor novo do lim ite de corte x foram  obtidos os valores da 
variável dicotòm ica que serviriam como variável endógena no modelo Probit. 
Para cada rodada, acum ulou-se o indice da razao de verossimilhança, que fun- 
cionou com o parám etro do ajustam ento do modelo aos dados. Term inado o 
processo, foi escolhida a percentagem  de corte associada ao m aior indice da 
razao de verossimilhança.

4  ANÁLISE EM PÍRICA

Os resultados estimados para a equaçao (1) aparecem na tabela 3 e sugerem que 
empresas com alto nivel de inserçao no comércio exterior e que registraram al- 
gum  crescimento nas vendas entre 1995 e 2000 tam bém  apresentaram  cresci
m ento das exportaçoes. Esse crescimento parece ter ocorrido preferencialmente 
em empresas com canais de exportaçao para paises do Mercosul, do N afta e da 
Alca, como sugerem os coeficientes positivos das variáveis que indicam o destino 
preferencial das exportaçoes dessas empresas (destsur, destalca e destnafta).

O  modelo estimado apresenta-se estatisticamente robusto, com um  coefi
ciente de determinaçao ajustado para o núm ero de graus de liberdade de cerca 
de 37% , um a estatistica D urbin-W atson de 1,895 (sugerindo que nao há evi-

f ( Z )  = J iñ a
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dencia de anormalidades nos resíduos e na form a funcional), e todas as variáveis 
explicativas com seus respectivos coeficientes estatisticamente diferentes de zero.

A  am ostra para essa estimaçao continha apenas 43 empresas do total de 
182 presentes no banco de dados.14 O  m enor núm ero de empresas se deveu, 
p rinc ipalm ente , à falta de inform açoes relativas às im portaçoes para  várias 
empresas nos anos de 1995 e 2000. Assim, com o estamos trabalhando com 
taxas de crescim ento, a ausencia de qualquer inform açao para qualquer das 
variáveis em apenas um  desses anos im plica a exclusao da respectiva empresa 
da amostra. Dessa forma, os resultados devem ser interpretados com  o devido 
cuidado, um a vez que estao baseados em um a am ostra de tam anho reduzido.

O  coeficiente da variável comext indica que um  increm ento de 1 ponto 
percentual na taxa de inserçao no comércio exterior de um a determ inada em
presa im plica um  acréscim o de cerca de 2 ,14  pon tos percentuais em  suas 
exportaçoes. Tal resultado é corroborado pelo coeficiente da variável salinc, que 
representa o aum ento observado nas vendas das empresas entre 1995 e 2000. 
Seu coeficiente positivo indica que um  increm ento de 1 ponto  percentual nas 
vendas traduz-se em um  increm ento de cerca de 0,38 pontos percentuais nas 
exportaçoes totais das empresas.

C ham a a atençao na tabela 3 a indicaçao de que, se a proporçao entre as 
im portaçoes e a receita líquida da empresa cresce, a taxa de increm ento de suas 
exportaçoes decresce, com o sinaliza o coeficiente negativo da variável impsal. 
O u  seja, para um  increm ento  de 1 pon to  percentual na razao im portaçoes/ 
receita líquida, há um a reduçao na taxa de increm ento  das exportaçoes em 
cerca de 1,70 pontos percentuais. N o  en tan to , o coeficiente negativo para 
impsal nao im plica necessariam ente a inexistencia de um  círculo virtuoso 
entre im portaçoes e exportaçoes: ele pode estar refletindo apenas o fato de 
empresas que já  possuem  grande participaçao no com ércio exterior tam bém  
apresentarem  m aior dificuldade em expandir tal participaçao. Para que fosse 
possível testar a existencia desse círculo virtuoso, seriam necessários dados so
bre im portaçoes em 1995.

N o  que diz respeito  à relaçao en tre  p rop riedade  de capital e destino  
das exportaçoes, nossas estim ativas m ostram  alguns resultados in teressan
tes. Por exemplo, empresas que exportam  preferencialm ente para o Mercosul, 
para o N afta  ou para a Alca tenderam  a se beneficiar do m aior volum e de 
comércio gerado entre 1995 e 2000, em comparaçao com  aquelas que explo- 
raram , preferencialm ente, outros mercados.

1 4 . A  a m o s tra  d e  1 8 2  e m p re s a s  c o r re s p o n d e  à q u e la s  e m p re s a s  q u e  p o s s u e m  to d a s  as i n f o r m a l e s  d is p o n ív e is  p a ra  as v a r iá v e is  e x p o r 
t a r e s  p o r  p a íse s  d e  d e s t in o ,  re c e ita  líq u id a  e p a t r im o n io  líq u id o  e m  1 9 9 5  e 2 0 0 0 .  O  n ú m e ro  ca i p a ra  4 3  p e lo  f a to  d e  ce rca  d e  1 3 9  d as  
e m p re s a s  s e re m  d a  c a p ita l  n a c io n a l e , p o r ta n to ,  d e s c a r tá v e is  d a  a m o s tra .
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Essa afirm açao é corroborada pelos coeficientes positivos e estatistica- 
m ente significativos das variáveis dummy destsul, destalca e destnafta, que cap- 
tu ram  o im pacto  do destino das exportaçoes de um a determ inada em presa 
sobre a taxa de increm ento de suas exportaçoes totais. Assim, pode-se dizer 
que as empresas que destinaram  mais de 25%  de suas exportaçoes totais para 
o M ercosul no ano 2000 apresentaram  um a taxa de increm ento de suas expor
taçoes cerca de 0,76 pontos percentuais acima daquela registrada pelas em pre
sas que exportaram  menos do que esse m ontan te para o M ercosul.

TABELA 3
Determinantes da taxa de incremento das exportaçoes (1995 -  2000)

Variáveis explicativas Coeficientes estimados
Constante -4,5524

(1,424)
Comext 2,1353

(0,503)
Impsal -1,6904

(0,397)
Salinc 0,3834

(0,148)
Destsul 0,7629

(0,495)
Destalca 0,2447

(0,549)
Destnafta 1,1451

(0,484)
N 43
R2 0,4599
R2 Ajustado 0,3699
Durbin-Watson 1,8950

N o ta :  O s n ú m e ro s  e n t r e  p a r ê n te s e s  s a o  o s  e r ro s  p a d ra o  d e  c a d a  c o e f ic ie n te .

D a m esm a forma, as empresas que com prom eteram  mais de 45%  de suas 
exportapoes com  países da Alca apresentaram  um a taxa de increm ento de suas 
exportapoes que foi cerca de 0,25 pontos percentuais superior aquela registra
da pelas empresas que exportaram  abaixo desse volum e para a Alca.

Por fim, as estimativas indicam  que empresas com  percentagem  de ex
portapoes para países do N afta superior a 54%  obtiveram  um a vantagem  em 
term os de increm ento nos seus negocios externos de 1,15 pontos percentuais 
em relapao as demais, refletindo o destacado dinam ism o daquele mercado no 
período considerado.
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4.1 O caso das em presas estadun idenses  e canadenses

As empresas estadunidenses e canadenses da am ostra exportaram  um  total de 
US$ 6,3 bilhoes em 2000, contra um  total de US$ 2,9 bilhoes em 1995, o 
que significa um  crescimento de 114,2%  nas exportaçoes de tais empresas no 
período, bem  superior ao crescimento das exportaçoes totais da amostra, que 
foi de 20,7%  (de US$ 38,3 bilhoes para US$ 46,3 bilhoes).

É interessante notar que a participaçao das exportaçoes para os EU A  e o 
C anadá no total das exportaçoes dessas empresas decresceu. Em  1995, elas 
exportavam  27,6%  do total para EU A  ou C anadá, enquan to  em 2000 essa 
proporçao foi de 20,7% .

O  gráfico 5 m ostra os outros principais países de destino das exportaçoes 
das empresas com  capital americano e canadense, enquanto o gráfico 6 m ostra 
a participaçao setorial dessas exportaçoes, o gráfico 7 ilustra a d istribuiçao 
geográfica dos países de origem das im portaçoes da am ostra, e o gráfico 8, a 
distribuiçao das im portaçoes por setor económ ico das empresas.

GRÀFICO 5
Brasil
Maiores exportadoras canadenses e estadunidenses em 2000:
destino das exportaçoes -  percentual por países

Segundo o gráfico 5, houve, em 2000, um a razoável dispersao geográfica 
nas exportaçoes dessas empresas: o agrupam ento de “outros mercados” absor- 
veu 57%  do valor exportado. M erece destaque ainda o efeito-M ercosul, com  a 
A rgentina como o mercado de destino para 14% das exportaçoes.
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Em  termos setoriais, segundo o gráfico 6, 40%  do valor total exportado 
por essas em presas correspondeu àquelas situadas nos setores de veículos e 
autopeças, m etalurgia e mecánica.

Ao se considerar a origem  geográfica das im portaçoes (gráfico 7) ainda 
o ag rupam en to  “outros países” aparece com o p rincipal origem , com  56%  
(sem elhante  às exportaçoes), mas o peso relativo dos EU A  é o dobro  do 
constatado nas vendas externas. Esse resultado reforça a releváncia da análise 
do im pacto potencial da Alca: as subsidiárias de empresas estadunidenses e 
canadenses em operaçao no Brasil têm  um a estrutura geográfica razoavelmen- 
te diversificada para  suas exportaçoes, mas dependem  dos EU A  para quase 
40%  de suas im portaçoes.

GRÁFICO 6 
Brasil
Maiores exportadoras canadenses e estadunidenses em 2000: 
exportaçoes -  percentual por setores

26%

As im portaqoes realizadas p o r essas em presas em  20 0 0  to ta liza ram  
U S$ 3 ,6  b ilhoes, dos quais 3 8 ,3%  foram  p roven ien tes de seus países de 
origem . É preciso destacar que, a despeito de a proporqao das im portaqoes 
ter sido m aior que a das exportaqoes em 2000 (37,5%  contra  20 ,7% ), o seu 
com ercio com  os países de origem  foi superavitário em US$ 2,8 bilhoes.
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Em  term os setoriais (gráfico 8), dois terços das importaçoes dessas subsi- 
diárias sao realizados por empresas dos setores veículos e autopeças, quím ica e 
petroquím ica, eletrodom ésticos e m etalurg ia.15

GRÁFICO 7 
Brasil
Maiores exportadoras canadenses e estadunidenses em 2000: 
importaçoes por países

As im p o rtaço es realizadas p o r essas em presas em  20 0 0  to ta liza ram  
US$ 3,6 bilhoes, dos quais 38,3%  foram  provenientes de seus países de ori
gem. É preciso destacar que, a despeito de a proporçao das im portaçoes ter 
sido m aior que a das exportaçoes em  2000  (37 ,5%  con tra  2 0 ,7 % ), o seu 
comercio com  os países de origem foi superavitário em US$ 2,8 bilhoes.

1 5 . N o te  q u e  h á  a lg u m a  s e m e lh a n ç a  c o m  o s  s e to re s  n o s  q u a is  o  e s tu d o  d a  O C D E , m e n c io n a d o  a n te r io rm e n te ,  e n c o n t r o u  in d ic a ç o e s  de  
tra n s a ç o e s  m a is  in te n s a s  d e  t ip o  in t ra f i rm a .
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GRÀFICO 8
Brasil
Maiores exportadoras canadenses e estadunidenses em 2000: 
distribuiçâo das importaçoes por setor econòmico
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C om  base nos dados de exportaçoes e im portaçoes das empresas estadu
nidenses e canadenses sediadas no Brasil, estimamos um  modelo probabilísti- 
co do tipo Probit, descrito pela equaçao abaixo:

P(desth > .20) = (comext, expsal, expinc)

onde, desth é a probabilidade de destinar um a porcentagem  superior a 20%  
das exportaçoes aos EUA ou ao C anadá,16 comext é a porcentagem  do comér- 
cio externo (exportaçoes mais im portaçoes) em relaçao à receita líqu ida da 
em presa, expsal é a taxa de crescim ento da receita líquida da em presa entre 
1995 e 2000, e expinc é a taxa de crescimento das exportaçoes entre 1995 e 2000. 
O s resultados estao descritos na tabela 4.

O  núm ero de observaçoes utilizadas foi de 56, e o coeficiente de verossi- 
m ilhança foi de 17.18, sendo, portan to , significativo ao nível de 10%.

O s valores positivos de todas as variáveis significam que, entre as em pre
sas consideradas, será tanto  m aior a probabilidade de que a empresa exporte

1 6 . A  l in h a  d e  c o r te  d e  2 0 %  fo i  e s ta b e le c id a  c o m  b a s e  no  a lg o r i tm o  d e f in id o  na  s e ç a o  a n te r io r
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mais de 20%  das suas vendas externas para os EUA ou o C anadá (i) quanto 
m aior o peso do comércio exterior em relapao a sua receita líquida; (ii) quanto 
m aior o crescimento na receita líquida; e (iii) quanto m aior a participapao das 
vendas externas para os EUA ou o C anadá nas exportapoes das empresas.

Isso confirm a um a relapao direta entre o grau de envolvim ento com  o 
m ercado norte-am ericano e a oppao por seguir participando daquele mercado. 
Em  outras palavras, é um a indicapao de que as subsidiárias em operapao no 
Brasil tém  um a propensao a operar no mercado de origem de suas matrizes.

T A B E L A 4
Modelo Probit para exportapoes aos EUA e ao Canadá

Variável Coeficiente Erro padrao
Intercepto 1.11714 0.585220
Comext 0.00831 0.004718
Expsal 0.00619 0.003114
Expinc 0.25599 0.109750

4 .2  C onsiderando os blocos reg ionais

Foram  realizados quatro experimentos análogos, utilizando-se um  m odelo Probit 
idéntico  ao apresentado acim a, para  diferentes blocos com erciais. Em  cada 
m odelo, a variável dependente foi construida a partir da proporpao das expor
tapoes de cada empresa para um  determ inado destino. Se essa proporpao exce- 
desse um a determ inada linha de corte, a variável assumiria valor 1 , caso con- 
trário, o valor seria 0. As linhas de corte foram obtidas segundo o algoritmo 
descrito anteriorm ente, que procura maximizar o coeficiente de verossimilhanpa 
das equapoes estimadas para todas as possíveis linhas de corte.

N a  tabela 5, estao listados os destinos estipulados para as exportapoes em 
cada m odelo, bem  como a proporpao de corte obtida.

T A B E L A 5
Empresas canadenses e estadunidenses: proporpao de corte do montante 
das exportapoes por destino

Modelo Destino Proporpao de corte
1 País de origem do capital majoritário da firma 15%
2 Países da Alca 33%
3 Países do Nafta 39%
4 Países do Mercosul 25%

Esses quatro modelos utilizaram-se das mesmas variáveis exógenas. A  va
riável expsal descreve a proporpao entre as exportapoes totais em 2000 e a 
receita líquida da empresa em 2000. Exppat é proporpao entre as exportapoes

252 A Alca e o Brasil: uma contribuido ao debate



totais em 2000 e o patrim ònio  líquido da empresa em 2000; expìnc, a taxa de 
crescimento das exportaqoes por empresa entre 1995 e 2000; saline, a taxa de 
crescimento da receita líquida por empresa entre 1995 e 2000; e patine, a taxa 
de crescim ento do patrim ònio  líquido por empresa entre 1995 e 2000.

O s resultados estimados aparecem na tabela 6. O  núm ero de observaqoes 
utilizadas nas diversas estimaqoes diferiu, em funqao das características dos 
modelos estimados e do banco de dados.

Nos modelos (2a), (3a) e (4a), foram utilizadas 182 observaqoes, ou seja, 
todas as observaqoes disponíveis que continham  as seguintes variáveis: exportaqoes 
da empresa por países de destino em 1995 e em 2000, receita líquida da empresa 
em 1995 e em 2000 e patrim ònio líquido da empresa em 1995 e em 2000.

N o m odelo (1a), o núm ero de observaqoes utilizadas foi de apenas 43. 
Isso porque, das 182 observaqoes utilizadas nos modelos (2a), (3a) e (4a), 139 
foram  descartadas por se tratarem  de empresas brasileiras, nao fazendo sentido 
o exame de suas exportaqoes para o seu país de origem . A lém  disso, como 
todos os m odelos fazem uso de diversas variáveis que sao taxas de variaqao 
entre 1995 e 2000, a sua estimaqao para 1995 isoladam ente nao foi possível.

Pela tabela 6, nota-se que, em todos os modelos apresentados, obtivemos 
o mesmo padrao. D e um a formal geral, em todos os casos houve um a associa
r lo  positiva entre o volum e exportado, a taxa de crescimento da receita líquida 
e a taxa de crescim ento das exportaqoes. Já a proporqao entre as exportaqoes 
totais e a receita líquida, bem  como a proporqao entre as exportaqoes totais e o 
patrim ònio  líquido da empresa, m ostraram -se negativam ente correlacionados 
com  a probabilidade de exportar para  o país de origem  do capital ou para 
algum bloco regional de comercio.

TABELA 6
Modelos probabilísticos para destino das exportaçôes

Modelos ^  
Variáveis 4

Probit
(1a) (2a) (3a) (4a)

Constante 0.6423 0.3021 0.7280 0.8716
(0.448) (0.156) (0.165) (0.175)

Expsal -0.0014 -0.0012 -0.0009 -0.0003
(0.001) (0.001) (.0005) (0.001)

Exppat 0.0000 -0.0001 0.0002 -0.0002
(0.000) (0.000) (.0001) (0.000)

Expinc 0.0997 0.0303 -0.0219 0.0249
(0.063) (0.003) (0.010) (0.003)

Saline 0.1998 0.0019 0.0009 0.0023
(0.140) (0.000) (.0005) (0.000)

(continua)
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(continuaçâo)
Patinc 0.0213 -0.0228 -.00007 -0.0626

(0.160) (0.027) (.0001) (0.044)
N 43 182 182 182
L.R. Chi-Square 59.16 199.79 201.96 149.95

N o ta s :  O s  n ú m e ro s  e n t r e  p a r e n te s e s  s a o  o s  e r ro s  p a d ra o  d e  c a d a  c o e f ic ie n te .

(1 a )  V a r iá v e l d e p e n d e n te  d e s t in o 1  a s s u m e  v a lo r  1 se  a p ro p o rg a o  d a s  e x p o r ta g o e s  d e  c a d a  e m p re s a  p a ra  o  p a ís  d e  o r ig e m  
d e  s e u  c a p i t a l  e x c e d e r  1 5 %  d o  t o t a l ;  c a s o  c o n t r á r io ,  a s s u m e  v a lo r  0 .

(2 a )  V a r iá v e l d e p e n d e n te  d e s t in o 2  a s s u m e  v a lo r  1 se a p ro p o rg a o  d a s  e x p o r ta g o e s  d e  c a d a  e m p re s a  p a ra  p a ís e s  d a  A lc a  
e x c e d e r  3 3 %  d o  t o t a l ;  c a s o  c o n t r á r io ,  a s s u m e  v a lo r  0 .

(3 a )  V a r iá v e l d e p e n d e n te  d e s t in o 3  a s s u m e  v a lo r  1 se  a p r o p o r g a o  d a s  e x p o r ta g o e s  d e  c a d a  e m p re s a  p a ra  p a ís e s  do  
M e rc o s u l e x c e d e r  2 5 %  d o  t o t a l ;  c a s o  c o n t r á r io ,  a s s u m e  v a lo r  0 .

(2 a )  V a r iá v e l d e p e n d e n te  d e s t in o 4  a s s u m e  v a lo r  1 se a p ro p o rg a o  d a s  e x p o r ta g o e s  d e  c a d a  e m p re s a  p a ra  p a ís e s  d a  N a f ta  
e x c e d e r  3 9 %  d o  t o t a l ;  c a s o  c o n t r á r io ,  a s s u m e  v a lo r  0 .

A  despeito do fato de os coeficientes estimados apresentarem  um  baixo 
valor absoluto, os coeficientes positivos associados as variáveis expinc e salinc 
sugerem que empresas com  aum ento das vendas e das exportaqoes entre 1995 
e 2000 canalizaram seus negocios para os países de origem de seu capital, bem 
como para países da Alca, do M ercosul e do N afta, acima das proporqoes de 
referencia.

C om  base nas empresas constantes de nossa am ostra, tentam os estim ar 
equaqoes sem elhan tes p ara  as firm as com  m atrizes européias e asiáticas. 
O s resu ltados econom étricos, no en tan to , nao se ap resen taram  robustos. 
Apesar disso, a análise crua dos dados de exportaqoes e im portaqoes dessas 
empresas sugere que o caso das firmas canadenses e estadunidenses nao é um a 
excentricidade. Pela tabela 7, por exem plo, pode-se constatar que o país de 
origem do capital continua sendo o destino preferido do comércio exterior das 
subsidiárias européias e asiáticas em operaqao no Brasil.

Isso reforqa o apoio a nossa hipótese de que a análise dos agentes econó
micos pode levar a resultados de im pactos comerciais por setor distintos da- 
queles obtidos a partir de estimativas de criaqao e desvio de comércio com  base 
nas estruturas das barreiras as importaqoes.

T A B E L A 7
Destina das expartaçôes e impartaçôes par arigem da capital -  1995 e 2000

Países Percentagem das 
exportaçôes para 
o país de origem

Percentagem das 
exportaçôes para 

o continente de origem

Número 
de empresas

Alemanha 14,40 16,02 43
França 4,60 26,70 23
Itália 16,31 22,65 16
Reino Unido 1,63 24,12 13
Total Europa 21,15 95

(continua)
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( c o n t i n u a l o )

Japao 19,59 19,59 22
Coréia 38,72 38,72 5
Total Leste Ásia 24,27 27
Estados Unidos 20,66 23,73 82

Percentagem das 
importagoes para 
o país de origem

Percentagem das 
importagoes para 

o continente de origem

Número 
de empresas

Alemanha 38.7 44.5 27
Franga 12.8 34.4 10
Itália 23.7 34.9 8
Reino Unido 6.1 27.8 7
Holanda 13.7 34.0 5
Suíga 24.2 26.2 3
Suécia 10.7 29.9 3
Total Europa 36.0 63
Japao 58.1 59.4 18
Coréia 52.9 61.5 2
Total Ásia 43.0 52.2 20
Estados Unidos 55.4 50

5 CONCLUSÓES

O s resultados encontrados neste trabalho indicam  que as empresas exportado
ras de capital externo tem  forte interaqao com  suas matrizes. As empresas que 
experim entaram  um  aum ento das suas vendas e exportaqoes entre 1995 e 2000 
canalizaram seus negocios, preponderantem ente, para os países de origem de 
seu capital, bem  como para países da Alca, do N afta e do Mercosul.

Além disso, encontram os que, quanto m aior o peso do comercio exterior 
em relaqao à receita líquida, tan to  m aior a probabilidade de que a empresa 
destine um a proporqao crescente de suas exportaqoes para o país de origem de 
seu capital. O  mesmo efeito foi observado quando investigamos o im pacto do 
increm ento  da receita líqu ida e das exportaqoes totais sobre as exportaqoes 
para o país de origem do capital.

Assim, pode-se dizer, por exemplo, que empresas com  capital preponde
rantem ente estadunidense ou canadense tendem  a exportar mais para os EUA 
ou C anadá respectivam ente, à m edida que crescem suas vendas totais e suas 
exportaqoes totais e quanto m aior for a proporqao do comercio exterior na sua 
receita líquida.

Ao analisarmos a origem geográfica das importaqoes das empresas ameri
canas e canadenses, notam os que o peso relativo dos EUA é o dobro do cons
tatado nas vendas externas, e que as importaqoes sao realizadas sobretudo por 
empresas dos setores veículos e autopeqas, quím ica e petroquím ica e eletrodo-
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mésticos, em relaçao aos quais há indicaçao (na literatura sobre os países in
dustrializados) de incidencia de comércio intrafirm a.

Essas evidencias reforçam a relevancia da análise do impacto potencial da Alca: 
as subsidiárias de empresas estadunidenses e canadenses em operaçao no Brasil têm 
um a estrutura geográfica razoavelmente diversificada para suas exportaçoes, mas de- 
pendem dos EUA para quase 40% de suas importaçoes, enquanto suas vendas na- 
quele mercado dependem da estrutura de comercializaçao de suas casas-matrizes.

Esse con jun to  de resultados reforça, a nosso ver, o argum ento  central 
deste trabalho: a existência de transaçoes in trafirm a (que a literatura  indica 
estarem  mais concentradas nos setores que envolvem  m ao-de-obra especia
lizada) pode qualificar as estimativas de efeitos associados a acordos de pre- 
ferências com erciais, com  um a d istribu içao  setorial desses efeitos d istin ta  
daquela ob tida  nas estimativas de criaçao e desvio de com ércio, a p artir da 
estru tu ra  de barreiras às im portaçoes.

A  título de ilustraçao, Carvalho e Parente (1999) estim am  os efeitos da 
Alca sobre as exportaçoes e im portaçoes brasileiras, a partir de m odelo de equi
librio parcial, com  sim ulaçao dos efeitos de um a elim inaçao das tarifas de 
im portaçao. Seus resultados indicam  um  aum ento  de 6 ,5%  nas exportaçoes 
totais brasileiras e de 20,6%  nas im portaçoes totais.

Em comparaçao com os resultados obtidos aqui, chama a atençao que, no 
caso das exportaçoes, o impacto estimado por Carvalho/Parente sobre as expor
taçoes da industria química, m aquinaria e equipamentos elétricos e equipamen- 
to de transporte seja inferior à média, da mesma forma que para as importaçoes 
da industria química. O  que os indicadores apresentados neste trabalho suge- 
rem é que, provavelmente, se forem levados em consideraçao os efeitos intrafir
m a — mais intensos exatam ente em segmentos dessas industrias —, é provável 
que os resultados sejam distintos daqueles obtidos a partir da análise apenas da 
estrutura de barreiras comerciais.

D e um a form a mais geral, esse conjunto de resultados, ainda que incipi
ente, parece confirm ar resultados de pesquisas para países com o os Estados 
U nidos. C om o relata Lipsey (1995), po r exem plo, a existência de networks 
comerciais entre as empresas m ultinacionais parece m elhorar a sua parcela de 
m ercado de exportaçoes, um a vez que as m ultinacionais americanas tendem  a 
exportar mais para países onde suas matrizes têm  a m aior concentraçao de seu 
capital e menos para países onde nao há filiais.

Acreditamos que os resultados apresentados aqui sejam ilustrativos da im- 
portância de incorporar os tipos de agentes económicos na análise dos impactos de 
processos de integraçao regional e possam motivar novas análises nessa direçao.
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